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RESUMO

No presente estudo, avaliaram-se 49 carneiros da 
raça Santa Inês por meio de exames andrológicos e de 
imagens ultrassonográficas dos testículos e das glândulas 
sexuais anexas, visando à utilização do ultrassom como 
recurso diagnóstico para avaliação morfofisiológica de 
reprodutores. Os animais foram divididos em três grupos: 
G1 com vinte animais de dezoito meses de idade, G2 com 
quinze animais de trinta meses e G3 com quatorze animais 
de quarenta e oito meses. Realizaram-se as seguintes men-
surações: comprimento, largura, volume e forma testiculares 
e a circunferência escrotal. O sêmen foi colhido através de 

eletroejaculação e as avaliações realizadas segundo normas 
do CBRA (1998). Procedeu-se às análises ultrassonográfi-
cas antes e após a ejaculação, iniciando-se pelos testículos 
(estroma e mediastino). A calcificação testicular do tipo 
leve foi observada com maior frequência, independente-
mente, da idade. A ecotextura predominante das glândulas 
bulbouretrais e vesiculares foi a hipoecoica de baixa inten-
sidade. Concluindo, a ultrassonografia mostrou-se eficiente 
para visualização e classificação do estroma e mediastino 
testiculares, assim como das glândulas sexuais anexas de 
carneiros Santa Inês. 

PALAVRAS-CHAVES: Carneiro, glândulas sexuais anexas, Santa Inês, testículos, ultra-sonografia.

ABSTRACT

ULTRASONOGRAPHIC EVALUATION OF TESTICLES AND ANNEXES SEX GLANDS OF  SANTA 
INES RAMS

In the current study 49 rams of the Santa Ines breed 
were evaluated through andrologic examinations and 
ultrasonographic images of the testicles and annexes sexual 
glands, aiming the ultrasonography utilization as a diagnosis 
feature, for the morphophysiologic evaluation of future 
reproducers. The animals were divided into three groups 
G1 with 20 animals of 18 month-old, G2 with 15 animals 
of 30 month-old and G3 with 14 animals of 48 month-old. 
The following measurements were performed: length, width, 
volume and shape testicle, and also scrotal circumference. 
The semen was obtained through eletroejaculation and the 

evaluations performed according to CBRA (1998). The 
ultrasonographic analyses were performed, before and after 
ejaculation, beginning with the testicles (parenchyma and 
mediastinum). The slight testicle calcification was found in 
high frequency independently of the age. The predominant 
echotexture of bulbourethral and vesicular glands was 
hypoechoic with low density. In summary, ultrasonography 
has shown itself as an efficient tool for parenchyma and 
testicular mediastinum visualization and classification, as 
well as for the study of annexes sex glands of Santa Ines 
rams.

KEY WORDS: Annexes sexual glands, ram, Santa Ines, testicles, ultrasonography.
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INTRODUÇÃO

De acordo com MUKOSA-MUGERWA & 
AZAZ (1992) e SALHAB et al. (2001), a aná-
lise biométrica do desenvolvimento testicular 
de ovinos tem grande importância, pois possui 
correlação positiva com o peso vivo, com a ida-
de e com a atividade reprodutiva. O perímetro 
escrotal se encontra diretamente relacionado 
com a função gametogênica e ovulatória das 
filhas desses reprodutores (BRAUN 1980). 
Segundo NOTTER et al. (1981), FERREIRA 
(1988), QUEIROZ & CARDOSO (1989), FREI-
TAS (1991), MORAES & OLIVEIRA (1992), 
MUKOSA-MUGERWA & AZAZ (1992), o 
perímetro escrotal se apresenta como indicador 
do tamanho e da função testicular, levando em 
consideração o peso vivo e a idade do animal. 
CARDOSO & QUEIROZ (1988) estudaram as 
reservas e a produção espermática diária em 
ovinos deslanados, sugerindo que essas carac-
terísticas estão altamente correlacionadas com 
o perímetro escrotal. 

A ultra-sonografia modo-B em tempo real 
tem por função a avaliação da estrutura anatômica 
e a determinação da ecogenicidade do estroma e 
do mediastino testicular (PECHMAN & EILTS, 
1987; CARTEE et al., 1989; CHANDOLIA et 
al., 1997; FELICIANO SILVA et al., 1997; KAS-
TELIC, 1997; GÀBOR et al., 1998; CLARK et 
al., 2003), apresentando elevada importância no 
diagnóstico complementar de patologias, a exem-
plo das calcificações intratesticulares e neoplasias 
(AHMAD & NOKAES, 1995; GERAGHTY et al., 
1998; GANEM et al., 1999; HOWLETT, MAR-
CKBANK & SALLOMI, 2000; DEROGEE et 
al., 2001; MILLER & SIDHU, 2002; SARTORI 
et al., 2002).

As glândulas sexuais anexas podem ser 
examinadas ultrassonograficamente através da 
abordagem transretal, em diferentes espécies 
animais. Nos pequenos ruminantes, a estrutura 
interna das glândulas bulbouretrais, próstata e 
glândulas vesiculares pode ser indiretamente 
avaliada pelo exame do fluido seminal ou dire-
tamente com o ultrassom (WEBER et al., 1988; 
WEBER & WOODS, 1991; CHANDOLIA et al., 

1997; CLARK & ALTHOUSE, 2002; POZOR & 
MCDONNELL, 2002).

Dada a escassez de dados ultrassonográ-
ficos na avaliação do sistema genital masculino 
de ovinos e à sua importância diagnóstica como 
rotina complementar no exame andrológico, este 
experimento objetivou descrever ultrassonografi-
camente a anatomia dos testículos e das glândulas 
sexuais anexas de carneiros Santa Inês com 18, 
30 e 48 meses de idade e sua inter-relação com os 
resultados dos exames andrológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se nesta pesquisa 49 carneiros 
da raça Santa Inês. Os animais foram divididos 
em três grupos etários, sendo o G1 composto por 
vinte animais de dezoito meses, o G2 por quinze 
animais de trinta meses e o G3 por quatorze ani-
mais de quarenta e oito meses. Foram pesados 
e avaliados clinicamente, através da inspeção e 
palpação, quanto à presença de lesões na pele 
do escroto, consistência, tamanho, forma e tem-
peratura testiculares e à livre movimentação dos 
testículos no escroto. As mensurações testiculares 
foram aferidas, tracionando-se os testículos direito 
e esquerdo simetricamente. Mediu-se o perímetro 
escrotal (cm) mediante fita métrica na região me-
diana do escroto. O paquímetro foi utilizado para 
as mensurações do comprimento testicular (no 
sentido dorso-ventral de cada testículo, despre-
zando-se o epidídimo) e da largura testicular (na 
região mediana dos testículos, do sentido lateral 
para o medial). 

Com as medidas do comprimento e da lar-
gura testicular obtidas, pôde-se calcular o volume 
e a forma dos testículos, de acordo com BAILEY 
et al. (1996) e UNANIAN et al. (2000).  O volume 
testicular (cm3) foi calculado pela “fórmula do 
cilindro”, em que VOL = 2 [(r2) x π x h], sendo 
o raio (r = largura testicular / 2), π = 3,14 e h = 
comprimento ou altura testicular), e obteve-se a 
forma testicular (cm) pela razão entre a largura e 
o comprimento testicular, podendo variar na es-
cala de valores de 1 a 0,5cm. Classificaram-se as 
formas testiculares em longa (≤ 0,5cm), b) longa 
moderada (de 0,51 a 0,625cm), c) longa oval (de 
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0,626 a 0,750cm), d) oval esférica (de 0,751 a 
0,875cm) e e) esférica (> 0,875cm). Procedeu-se, 
então, à colheita do sêmen, através da eletroeja-
culação, e às avaliações do volume (mL), vigor 
(0-5), turbilhonamento (0-5), motilidade (%), pH, 
concentração (spz/mm3). Efetuou-se a morfologia 
espermática segundo normas do Colégio Brasilei-
ro de Reprodução Animal (CBRA, 1998).

As avaliações ultrassonográficas dos testícu-
los e das glândulas sexuais anexas foram realizadas 
antes e após a ejaculação com ecógrafo modelo 485 
da Pie Medical - Netherland, com sonda linear de 
8,0 MHz de frequência. Para a avaliação do estroma 
testicular, colocou-se o gel acústico sobre o escroto 
posicionando-se a sonda no sentido longitudinal ao 
maior eixo dos testículos. Com movimentos de var-
redura foram avaliados a ecotextura, o mediastino 
testicular e as calcificações intratesticulares. Após 
o esvaziamento do reto do animal, procedeu-se às 
mensurações dorso-ventral (altura) e avaliações da 
ecotextura das glândulas bulbouretrais e vesicula-

res. Fez-se a classificação da ecotextura de acordo 
com MOURA & MERKT (1996).

As análises estatísticas dos dados apresentados 
foram realizadas de acordo com o programa SPSS for 
Windows 11 (2001), através da comparação múltipla 
das médias pelo método de Bonferroni. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias de peso vivo (Kg) encontradas 
foram de 50,645Kg ± 3,8111 para o G1, 59,809Kg 
± 3,9694 no G2 e 102,57Kg ± 4,1293 no G3. Nas 
avaliações do perímetro escrotal (cm), largura 
(cm), forma (cm) e volume (cm3) testicular, ocor-
reram diferenças significativas (p<0,005) entre G1 
e G3 e entre G2 e G3 (Tabela 1), demonstrando 
maiores valores em animais de maior peso vivo. 
Esses dados são corroborados por BRAUN (1980) 
e MUKOSA-MUGERWA & AZAZ (1992), obser-
vando que ovinos com maior peso vivo apresentam 
maiores medidas do perímetro escrotal. 

TABELA 1. Avaliação biométrica dos testículos de carneiros Santa Inês com 18, 30 e 48 meses de idade: médias e res-
pectivos desvios

Grupos
(Idade - meses)

Peso vivo
(Kg)

Perímetro
escrotal Comprimento Largura Volume Forma

G1 (18) 50,6 ± 3,8a 30,175 ± 0,6a 7,4 ± 0,2 a 3,0 ± 0,1 a 141,3 ± 6,6 a 0,41 ± 0,01 a

G2 (30) 59,8 ± 4,0b 32,217 ± 0,5 a,b 8,3 ± 0,2b 3,1 ± 0,05a,b 165,0 ± 6,2 a,b 0,38 ± 0,01 a,b

G3 (48) 102,6 ± 4,1c 34,571 ± 2,0 c 8,7 ± 0,8c 4,4 ± 1,3 c 238,1 ± 73,0 c 0,51 ± 0,2 c

* Letras diferentes (a,b,c) na mesma coluna indicam que houve diferença significativa (p<0,005)  entre os  grupos avaliados.

Os animais dos grupos G1 e G2 apresen-
taram testículos de forma longa, e os animais do 
G3 testículos moderadamente longos (Tabela 1). 
BAILEY et al. (1996, 1998) sugeriram que bo-
vinos com testículos longos são mais favoráveis 
à reprodução, em virtude da maior concentração 
de espermatozoides/ml, quando comparados aos 
testículos de forma ovoide. Isso não pode ser 
aplicado nos ovinos desta pesquisa, pelo fato de 
não ter havido diferença significativa quanto aos 
parâmetros espermáticos dos grupos estudados 
(TAB. 6). Da mesma forma, diferenças significa-
tivas (p<0,005) foram observadas na análise do 

comprimento testicular (cm), entre os animais dos 
grupos G1 e G3 (TAB. 1), por causa da diferença 
de faixa etária – dezoito e quarenta e oito meses, 
respectivamente. Os menores valores encontrados, 
nos animais mais jovens, estão de acordo com os 
citados por MORAES (1997), em que ovinos jo-
vens apresentaram menores dimensões nos órgãos 
genitais externos sem diferença na qualidade do 
sêmen entre os grupos estudados (Tabela  6).

A ecotextura do estroma testicular apre-
sentou variações em G1, G2 e G3 com imagens 
hipoecoicas de baixa e de alta intensidade, com 
predominância das imagens hipoecoicas de baixa 
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intensidade (Tabela 2; Figura 1a e b). Nos três gru-
pos etários, as imagens foram mais homogêneas 
ecogenicamente no testículo direito. Estes dados 
estão de acordo com os obtidos por CHANDOLIA 
et al. (1997) em ovinos, e FELICIANO SILVA et 
al. (1997) em bovinos, que descreveram alterações 
da ecotextura do estroma testicular, correlaciona-
das com a produção de fluidos, comumente vistos 
antes do início da espermatogênese. 

GOULETSOU et al. (2003) conceituaram 
o mediastino testicular (MT) como uma massa 
de tecido fibroso contendo numerosos túbulos 
finos na parte central do órgão, o que foi obser-
vado ultrassonograficamente nos planos sagital 
e transverso, como uma estrutura central linear 
hiperecoica. Segundo esses autores, a presença e 
forma do mediastino testicular determinam uma 
impressão ecogênica no estroma testicular, sendo 
classificados em moderadamente ecogênico, alta-
mente ecogênico e difuso. Neste estudo, o medias-

tino testicular foi observado em 100% dos animais 
examinados. Trata-se de dados semelhantes aos 
registrados por AHMAD & NOKAES (1995) e 
diferentes de GOULETSOU et al. (2003), sendo 
observados em 87% dos animais examinados. 
Embora GOULETSOU et al. (2003) tenham suge-
rido que a frequência do mediastino testicular de 
alta ecogenicidade tende a aumentar com a idade, 
neste experimento verificou-se o contrário, ou seja, 
houve menor frequência do mediastino testicular 
de alta ecogenicidade no grupo de animais mais 
velhos. Outro fato observado foi a ausência do 
mediastino testicular difuso no estroma dos testí-
culos do G2, como também nos testículos direitos 
do G3. Verificou-se que o tipo difuso (Figura 2a 
e b) apresentou menor frequência, sendo maior o 
registro de mediastino moderadamente ecogênico 
(Figura 3a e b) ou altamente ecogênico (Figura 4a 
e b), conforme a Tabela 2. 

TABELA 2. Frequência da ecotextura do estroma e do mediastino  testicular de carneiros Santa Inês, com 18, 30 e 48  
meses de idade

Grupos
(Idade- meses) Estroma testicular Mediastino testicular

Testículos Testículos
Esquerdo Direito Esquerdo Direito

G1 (18)
50% HBI 70% HBI 5,00% Difuso 5,00% Difuso
50% HAI 30% HAI 40% ME 50% ME

55% AE 45% AE

G2 (30) 40% HBI 73,33% HBI 46,66% ME 40% ME
60% HAI 26,66% HAI 53,33% AE 60% AE

G3 (48)
57,14% HBI 78,57% HBI 64,28% ME 14,28% Difuso
42,85% HAI 21,42% HAI 35,71% AE 50% ME

35,71% AE
HBI – imagem hipoecoica de baixa intensidade; HAI – imagem hipoecoica de alta intensidade; ME – moderadamente ecogênico; AE – altamente 
ecogênico.

Figura a) Figura b)

FIGURA 1 a e b. Imagens hipoecoicas de 
baixa (1a) e de alta (1b) intensidades do 
estroma testicular de carneiros Santa Inês, 
com 48 meses de idade.



654	 JUCÁ, A. de F.  et al. 

Ciência Animal Brasileira, v. 10, n. 2, p. 650-659, abr./jun. 2009

Observaram-se calcificações no estroma 
testicular como imagens multifocais de maior 
ecogenicidade, sendo classificadas, de acordo com 
SARTORI et al. (2002), em grau leve, moderado 
e severo. Aquelas do tipo leve foram observadas 
nos grupos G1, G2 e G3 e do tipo severo apenas 
no G3 (Tabela 3). Esses resultados estabelecem um 
relacionamento direto entre o grau da calcificação 
e a idade do reprodutor, como foi observado no G3. 
Segundo HAMM & FOBBE (1995) e SARTORI 
et al. (2002), as calcificações derivam da forma-
ção de depósitos de cálcio no lúmen dos túbulos 
seminíferos, sendo a etiologia desconhecida. 

No exame ultrassonográfico das glândulas 
sexuais anexas, as bulbouretrais foram visualiza-

das como estruturas ovoides, de ecogenicidade 
variável, delimitadas por uma membrana hipere-
coica, sendo mensuradas antes e depois da ejacula-
ção. Ocorreram diferenças significativas (p<0,005) 
quanto às medidas da altura das bulbouretrais entre 
os grupos G1 e G3 na pré-ejaculação e entre G1 
e G2, e G1 e G3 na pós-ejaculação (Tabela 4). 
Esses dados discordam de WEBER et al. (1991), 
verificando-se que as dimensões das glândulas 
sexuais anexas em bovinos não diferiram signifi-
cativamente entre as fases de pré e pós-ejaculação. 
A ecotextura hipoecoica de baixa intensidade foi 
registrada com maior frequência nos grupos G2 e 
G3, do que em G1 na fase pré-ejaculatória. Entre-
tanto, na pós-ejaculação observou-se frequência 

Figura 2a Figura 2b

FIGURA 2a e b. Mediastino testicular do 
tipo difuso em carneiros Santa  Inês, com 18 
meses de idade.

Figura 3a Figura 3b

FIGURA 3a e b. Mediastino testicular do 
tipo moderadamente ecogênico em carneiros 
Santa Inês, com 18 meses de idade.

Figura 4a Figura 4b

FIGURA 4a e b.  Mediastino testicular do 
tipo altamente ecogênico em carneiros Santa 
Inês, com 18 meses de idade.
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da ecotextura hipoecoica de alta intensidade nos 
grupos G2 e G3, caracterizando a dinâmica fi-
siológica dessas glândulas nessas faixas etárias 
de trinta a quarenta e oito meses (Figura 5 a-d). 
Essas observações concordam com as descritas 
em machos da espécie suína por CLARK & AL-
THOUSE (2002).     

As glândulas vesiculares apresentaram-se 
como estruturas de contorno irregular, envoltas 
por uma membrana de maior ecogenicidade, com 
um estroma de ecotextura variável. Elas foram 
mensuradas durante a fase de pré-ejaculação, 
observando-se diferença significativa (p<0,005) 
entre G1 e G3 e entre G2 e G3. Na pós-ejaculação, 
ocorreram diferenças significativas (p<0,005) entre 
os três grupos G1, G2 e G3 (Tabela 5). Observou-
se uma predominância de imagens hipoecoicas 
de baixa intensidade na fase pré-ejaculatória. 
Segundo CHANDOLIA et al. (1997), a intensi-
dade da ecogenicidade das glândulas vesiculares 
declinou durante a fase de desenvolvimento dos 
animais, indicando a acumulação de fluidos nessas 

glândulas. Entretanto, pôde-se observar que após 
a ejaculação ocorreu aumento da frequência de 
imagem hipoecoica de alta intensidade (Figura 6 
a-d), caracterizando da mesma forma a dinâmica 
fisiológica dessas glândulas, o que está em con-
cordância com as observações feitas por WEBER 
et al. (1988), em bovinos, e por CLARK & AL-
THOUSE (2002), em suínos. 

As mudanças de ecotextura que ocorreram 
tanto no estroma quanto nas glândulas anexas,  
assim como o tamanho delas, foram diretamente 
associadas com a idade dos reprodutores, corro-
borando com MUKOSA-MUGERWA & AZAZ 
(1992) e SALHAB et al. (2001). Tornou-se evi-
dente também que as variações encontradas na 
visualização do mediastino testicular, bem como 
nas apresentações das calcificações no estroma tes-
ticular, não podem ser utilizadas como parâmetro 
patológico clínico, pelo fato de todos os ovinos 
avaliados apresentarem-se sadios e com valores 
espermáticos normais. 

TABELA 3. Frequência e classificação das calcificações testiculares em carneiros Santa Inês, com 18, 30 e 48 meses de 
idade

Grupos
(Idade- meses)

Calcificações

Testículos direitos Testículos esquerdos

G1(18)
  5,00% leve 25% leve

  5,00% moderada

G2 (30)
33,33% leve 33,33% leve

13,33% moderada 13,33% moderada

G3 (48)
21,42% leve   7,14% leve

  7,14% severa   7,14% severa

TABELA 4. Médias (cm) e desvios-padrão das mensurações ultrassonográficas da  altura das glândulas bulbouretrais 
durante as fases de pré e pós-ejaculação em carneiros Santa Inês com 18, 30 e 48 meses de idade

Grupos
(Idade- meses)

Glândulas bulbouretrais

Pré-ejaculação Pós-ejaculação

G1 (18) 1,158 ± 0,035a 1,187 ± 0,033 a

G2 (30) 1,246 ± 0,033ª,c 1,332 ± 0,031b

G3 (48) 1,298 ± 0,051c 1,319 ± 0,043 b, c

* Letras distintas (a,b,c) na mesma coluna indicam que houve diferença significativa (p<0,005) entre os grupos.          
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TABELA 5. Médias (cm) e desvios-padrão das mensurações ultrassonográficas da altura das glândulas vesiculares, durante 
as fases de pré e pós-ejaculação, em carneiros Santa Inês com 18, 30 e 48 meses de idade

Grupos

(Idade- meses)

Glândulas vesiculares

Pré-ejaculação Pós-ejaculação

G1 (18) 1,449 ± 0,061 a 1,408 ± 0,012 a

G2 (30) 1,590 ± 0,056a, b 1,625 ± 0,0057 b

G3 (48) 2,006 ± 0,079 c 2,065 ± 0,082 c

* Letras distintas (a,b,c) na mesma coluna indicam que houve diferença significativa (p<0,005)  entre os grupos avaliados

Figura 5a Figura 5b

Figura 5c Figura 5d

FIGURAS 5a-d. Avaliações ultrassonográficas das glândulas bulbouretrais direita e esquerda, nas fases de pré (5a e 5b) 
e pós-ejaculação (5c e 5d), em carneiros Santa Inês, com 30 meses de idade.

TABELA 6. Avaliação dos parâmetros seminais de carneiros Santa Inês com 18, 30 e 48 meses de idade. Médias e res-
pectivos desvios

Grupo (ida-
de-meses)

Volume
(ml)

Turbilhona-
mento (0-5)

Motilidade
(%)

Vigor
(0-5) pH Concentração

(spz/mm3)
Total de de-
feitos (%)

G1 (18) 0,7 ± 0,07 4,1 ± 0,15 75,0 ± 1,73 4,0 ± 0,17 6,9 ± 0,02 1,2 ± 0,07 8,9 ± 0,00

G2 (30) 0,6 ± 0,07 4,0 ± 0,14 75,2 ± 1,62 4,0 ± 0,63 6,9 ± 0,02 1,3 ± 0,07 8,8 ± 0,00

G3 (48) 0,6 ± 0,13 4,3 ± 0,73 76,9 ± 1,99 4,1 ± 0,77 7,0 ± 0,08 1,3 ± 0,08 8,6 ± 1,97

* Não ocorreram diferenças significativas (p > 0,005) entre os grupos.
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CONCLUSÕES

Os resultados desta pesquisa mostram que 
a ultrassonografia por imagem em tempo real é 
uma técnica importante para o exame andrológico, 
contribuindo de forma segura para avaliação dos 
tecidos que constituem o estroma testicular e as 
glândulas sexuais anexas. As imagens produzidas 
neste estudo podem ser utilizadas como referência 
de normalidade nos ovinos da raça Santa Inês.
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